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  23 de fevereiro de 2009 Em Terras Gigantes


  
     A

  


  tava assistindo um filme ao estilo Terra de Gigantes (sonho), quando entrei no próprio filme. Eu era do tamanho de uma formiga. Havia um portão imenso que eu atravessava e coisas enormes começaram a rolar. Então eu os vi… imensos… Tinham mais de trinta metros, e eu, uma formiguinha. Com medo de que me vissem, fiquei circulando, então tomei algo e cresci também. Eram humanos. Mas sei que eu estava ali para estudar e pesquisar os hábitos desses caras. Apesar de humanos, eram diferentes. Viviam em grupos e pelo o que eu vi, não gostavam dos humanos pequenos. Mas também não atuavam contra. Confuso. Achei engraçado me misturar com eles. Depois de crescer, nem notaram que eu não era um deles. Andei de um lado para o outro, mas sempre com medo de ser vista. Mesmo assim, fiquei andando livremente pelo mundo deles.


  Incrível. Foi muito real e lindo. Os seres eram fofos e com alta energia positiva.
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  4 de abril de 2009 Maré Revolta


  


  
     S

  


  onhei que a areia da praia subia como uma ladeira gigante. A paisagem era sinistra e bizarra. Comecei a nadar, quando de repente olhei em direção à areia, ela estava subindo, formando uma ladeira enorme.


  Nadei até lá e tentei sair do mar subindo pela areia. Olhei para trás e o mar estava estranho.


  Não sei explicar. (Isso tudo dentro de um sonho só, exemplo: às vezes tenho vários sonhos ao mesmo tempo, dentro de uma complexidade enorme).


  Muitas vezes, eles parecem filmes que têm comercial, depois voltam de onde parou, bem sincrônico e interessante.
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  24 de abril de 2009 Militares do Nada


  
     O

  


  utro sonho que tive foi com mar e militares. Eu estava em uma praia que não era do Rio, e surgiram militares que me levaram para fora de lá. Tive medo. 
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  6 de maio de 2009 - Moto no Infinito


  
     E

  


  sta noite eu tive um sonho também. Parecia um lugar estranho, onde eu não podia ficar eu peguei uma moto que voava, e me levava para as alturas. Percorri um túnel estranho. Minhas roupas eram diferentes. O engraçado disso tudo é que na realidade eu tinha rosto! 
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  14 de maio de 2009 A Casa no Morro


  


  
     S

  


  onhei que estava em uma casa estranha, tipo um morro, mas cheia de água em volta. 


  Eu, minha filha, e pessoas estranhas. Lembro que queria ir embora dali. Do nada, surgiu um cara que me disse: “Melhor você ir embora daqui, está para acontecer um tsunami, e será pior do que aquele que teve”.


  Eu pensei: “Pelo menos vou morrer feliz ao lado da minha filha”. Eu tinha a sensação de estar em Niterói. Nunca vou para lá. É como se eu soubesse que não poderia fugir dali.


  
     


  


  


  
     [image: Image]

  


  17 de maio de 2009 Ondas Gigantes


  


  
     S

  


  onhei que estava em uma praia estranha. Do nada, o mar tomou uma proporção sinistra e o céu ficou escuro. Quando olhei para cima, vi raios alucinantes. Não eram raios comuns. Haviam bolas de luz, de onde saíam várias naves. 


  O cenário então mudou. Vi o mar com ondas gigantes. Eu queria sair dali, mas não sabia como.


  Acordei.


  Está perdendo até a graça. Sonhei de novo com o mar. Só que desta vez, eu estava em Santos, fazendo não sei o quê. Lá o mar é sem ondas, sem graça. Escuro e chato como um tapetão.


  O mar começou a ficar revolto e subiu… Eu estava dentro de um carro observando.


  O mar invadia a terra. Formou-se um ciclone e o céu ficou bem escuro. Eu falava com alguém que tinha visto isso em sonhos, mas ninguém acreditava em mim. Eu tinha sido avisada e agora estava acontecendo.
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  29 de julho de 2009 O Felino de Vários Olhos


  
     S

  


  onhei que via algo ao vivo na TV. Foi confuso, e deu medo. Aparecia um tigre com vários olhos na cabeça, olhos grandes. Parecia uma pedra enorme que brilhava. Alguém falava para mim que ele existia mesmo. Pensei não ser possível. A pessoa dizia que existia sim. Tratava-se de um animal bizarro, que causava terror. Pode ser alguém poderoso do mal ou alguma nação? (Aí começou a manifestar minha linhagem, mas como não sabia disso ainda, pensei se tratar de algo ruim. Na verdade, sou felina de Sirius B, depois que fui descobrir).
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  23 de agosto de 2009 - Visão no Futuro


  
     H

  


  oje tive um sonho assustador, parecia futurista. Não sei por que, eu era presa. Fui levada para um lugar subterrâneo, aonde os policiais eram estranhos também. Não sei que crime eu tinha cometido, ou mesmo se tinha feito algo. Mas era coisa banal. ”Você vai ter uma licença igual a essa”, eles disseram. Uma identidade estranha, falando que eu tinha feito algo. Eles me mostraram uma máquina, aonde os olhos de quem passava por ela, não podiam mais ver. As pessoas ficavam cegas, com os olhos brancos e todos sabiam que você era uma pessoa condenada. “Para quê isso?”, relutei. “Não quero ficar com os olhos brancos”. Acordei.
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  22 de setembro de 2009 - Caminhando


  


  
     S

  


  onhei de novo, mas dessa vez foi simples e curto. Parece que evoluí à medida que o tempo avançava. Igual aos seriados. Sonhei que estava em uma rua normal, mas meio deserta, com trilhos de trem. Ainda era claro quando a lua surgiu. Ela aumentava de tamanho; parecia que a gente estava vendo-a com zoom. Ia aumentando, até ficar monstruosa. Umas pessoas olhavam e diziam não ser a lua. Apareceu um feixe fino de luz. Não sei se era uma nave, mas fazia uns malabarismos no ar, formavam um desenho e sumiam. 


  A tal da lua continuava lá. Acordei. Era como se morássemos em Saturno e víssemos as luas bem de perto. Nesse caso, só tinha essa lua. Essa mesma lua já apareceu em outros sonhos, mas não assim. No último, foram duas luas. Será que elas se juntaram e viraram uma só? Vai saber, né? Mistério… Parecia que eu tinha gritado a noite toda. Foi lindo e perfeito, acordei rouca; foi extremamente forte e real.
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  26 de setembro de 2009 - Naves Dançantes


  
     N

  


  ovamente… estava uma noite linda e muito escura. Eu estava dentro de um ônibus estranho, parecia ser aberto em cima. Olhei para o céu e vi várias naves em pontos de luz se desmembrando. Eram centenas mesmo. Eram lindas! Dançavam muito. Faziam movimentos rápidos. Fizeram um desenho engraçado que parecia uma roda pela metade. Não sabia se elas vinham de uma nave ou não.


  Acordei olhando para o céu. Amei esse sonho! Percebam que meus sonhos parecem capítulos de novela. Eles vão evoluindo. Já passei pelos desastres… e agora vem essa fase. Como se fossem cenas do próximo capítulo. Meu namorado via, mas não acreditava! Achava bobagem. É a eterna guerra entre ateus e místicos!
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  10 de novembro de 2009 Contemplando os Planetas


  


  
     T

  


  ive um sonho muito fofo esta noite. Eu olhava para o céu, era de dia. Eu não sabia onde eu estava. O céu estava estrelado e cheio de planetas grandes em torno do Sol. Os planetas eram visíveis, mesmo de dia, assim como a lua às vezes. Tudo bem pertinho e bonitinho. O estranho desse sonho é que eu peguei um telescópio e contei todos os planetas conhecidos. Cheguei a ver uns que nunca vi antes. Incluindo Nibiru. Esse estava tão perto do Sol que duvidei. Vamos aguardar para saber. Era mais ou menos assim que eu o via, apenas um pouco menor. 
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  29 de dezembro de 2009 - Trem Futurista


  
     T

  


  ive um sonho doidão. Eu estava em um lugar onde o mar era alto, e as ondas paravam nas nossas cabeças e voltavam. Depois, eu fui para uma rua que parecia ser em uma montanha. Tinha uma espécie de praia. Entrei em um metrô. Era uma superfície estranha e vazia na qual possuía caminhos loucos. Parecia um brinquedo… Despencava do penhasco, mas caía nos trilhos. Muito louco, andava normal na rua. Eu sentia toda a adrenalina! Futurista. Parecia uma montanha russa, mas não era. Circulava junto com tudo na rua. Fazia curvas enormes em alta velocidade. Acordei assustada. Eu senti o sonho todo, estava lá porque tudo era real demais. Seria um sonho futurista?
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  30 de dezembro de 2009 Nave Maravilhosa


  


  
     H

  


  oje tive um sonho incrível e misterioso. Acordei mais ou menos às 4h para ir ao banheiro, depois resolvi ir até a varanda olhar para o céu. Fiquei um tempo e voltei para a cama. Apaguei. Do nada, isso já sonhando mesmo, eu levanto da cama e vou para a varanda. Mas era diferente no sonho. Mais aberta. O céu estava o mesmo, estrelado e limpo. 


  De repente, surgiu uma nave imensa e linda; era forte e toda colorida. Eu tentei ver se havia alguém lá dentro, mas meus olhos não penetravam lá. Da varanda, eu via a rua deserta, assim como estava na hora em que acordei. Acho que só eu via a nave nitidamente, grande e perto de mim. Ela era muito linda. Eu fiquei encantada e chorei, acreditam? No final, apareceram duas pessoas que não conheço e me deram um DVD dizendo que gravaram tudo. Esse sonho me impressionou pela realidade e coincidências. Foi lindo demais.
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  01 de janeiro de 2010 Sombras no Quarto


  
     T

  


  ive um sonho lindo, lá pelas três da manhã. Eu estava exatamente como estou agora, fisicamente. Acordei de um sonho claro que parecia real demais. Fui até a varanda e vi no horizonte algo que me chamou a atenção. A princípio, pareciam duas luas ao longe. Ambas do mesmo tamanho; lindas, de cor branca azulada. De um ponto perto desses astros surgiu outra bola luminosa, que se deslocou até a lua branca azulada. Após pairar por um momento, ela veio em direção a mim com força total, em um movimento de zig zag, extremamente rápida! Parecia coisa de desenho animado. A varanda onde eu estava era a da minha casa. Parecia também um lugar onde morei previamente, como uma mistura dos dois.


  Como era madrugada de ano novo, tinha gente lá embaixo, na calçada. Essa bola próxima a mim se transformou em uma lindíssima nave prateada e esbranquiçada, muito bela mesmo. Ficou pairando um pouco acima e pertinho de mim. Como a minha varanda tem tela, não a pude tocar. Mas comecei a chorar e dizer que adorava e os esperava fazia muito tempo. Fiquei arrepiada de emoção, de tão forte que foi o sonho. Acordei com uma lágrima no olho e arrepiada. Foi incrível!!!


  O ano novo exótico já começou bem! Sem precisar estar em tumulto, confusão, encher a cara e ser hipócrita. Esse ano ser
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